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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
S.AN""T.A C.A.T::a:::.A.RIN".A.

TYPOGRAPlllA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

Trimestre (ca pita l) ��.�.[.�.�::���::.� 3S000 i Numero do dia 40 rs. 1
(Pelo correio) Semestre 88000 1 N t do 80 I'S t�1 umero a raza .

PAGA:\lENTO ADIANT.I.DO
--------------------

AS ASSIGNATURA,s
poderão corneca r em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

.

PAGAMENTO ADIANTADO

,

Anno V Quarta-feira 20 de Agosto de. 1884
��E'fG?6bi %M��Zi?;;S7:e:'j§'QrB'%'l)'érJ!!?Sâª�..;m;.;!*·....;eF»1g'jêj'!fjrçWC'iwii55P",?úW'b'Yr'HfiõNf'ê"TIi?'3"'&"-AT'..J5'tifW&"'iH#M*'u 59 i sa4M�,:;*,it

A n10DlSTA JUSEPHl�A tUtUTT Ào delegado de Joinville, te-
rccern 'Ghegctdu á asta Gielade, apromptu legramma, requisitando uma in­
\,e,tido,; por quae-quer figurillos, pOl' formação .

ma is d ifficeis qu e sojão. Ao Exm. Sr. Dr. presidenteGarante perfeição em seus trabalhos.

6) RUA DO PHINCIPE 61 da provincia, n. 224, communi-
--.----.-- cando terem sido expedidas as

:iA PARTEIRA· lUilA MtNDm�CA ordens recornmendadas por seu6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

AWBRADü JOO.��I· L DO �. �.lU.". Ui.·l,�l�t:IH rr::cenl-cheg-ada á esta capital, offer-see officio n. 119, de 16 do presen-unr� (JUltllúhu U tls::;erviyosrlesuaprofissãoi'lqI16mdel- -

CAFÉ MOIDO SUPERIOR -
los necessi ta r , Recebe chamndns a te lllez.

•

. , . Compra-se esta folha de 1 de qll,�lquer hora. .A.o mesmo Exm. Dr., n. 225,Vende-se na f:l brica a rua rIe João Pint» I'amb.im recebe ern sua casa

padll-'. .

.'

11. 27, e na Praça RIrão da Laguna n. 2lJulh.o do �nno passado e 1 de Fe-. rieu tes livres ou escra v as. informando, em virtude de des-
a $800 r-a, () ldlo vereiro d este armo; n'esta typ.1 61 RUA DO PRINCIPE 61 pacho de S. Ex., sobre a mate-

Os autographos �ue nos f.orem "e­

mcuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, -etc.,
serão recebidos até as oi horas da
tarde. Noticias importc1ntes--até as

7 horas. I
O «(JornRl do CommercÍQ))

VENDE-SE
Na Praça do mercaso,

de Jorge Favier.
tabuleiro

! - � MS iiE±E£!

ANNUNCIOS ESPilCIAES

F .. C. Sa-ved..ra

DEN'rISTA
.
fo rrna.lo pela Faculdade de M"dieinu
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su I tor io to.los os oj ias u te is, d as � nor us
da manhã as 4, da ta rde, para Oil mista­
res de sua profissão.

Num. 192

ODIQf1f14 L W'HISI�Y
It u l1i MARCA « GARNKIRK »

Esta casa encar-rega lie de fazer pe-
W H I SKYd rus com iuscripções para sepulturas,

l ouz a s m a uscléos, tumulos, cruzes de
ma r more , etc.

'I'nmbom encarrega-se .'Ie fazer d'es­
tas ouras para qualquer elas cidades vi­
sinh as.

85 RUA DO PRINCIPE 85

c.

AR

FABRIOIO

vende a dinheiro it vista:

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 18 de Agosto

6$400
5$800
4$600
4$300

Assueardel"-15 kilos por ..
Dito » 2"-15 ki los » ..

. Dito »3"-15 ktlus » ..

Dito »4"-15 kilos » ..

:Iv.[arca C. I. G.
IMPORTADORES

W. FISON &;

FCLlEI:ETI::t\I.K[ 51· i -Fazes mal. Deves contar lhe tudo, pois aquel-
------------ 1 -Oh! ÍÍ1eu Deos! disse Celestina, sentando-se le homem é um verdadeiro perigo para ti.

I ao laelo da amiga e flctando-a=-tú estás mais pallida -E as consequencias ?
do que és ! D'onde provém essa tristeza, que mesmo -Conheço teu pai. Elle não é capaz de man-

rindo, não consegues apagar do rosto?
-

char as suas mãos no sangue de um miseravel rou-
Emquanto a florista fallava, Ada chorava como peta. Contentar-se-ha em pol-o a ponta-pés pela

uma criança. perta fóra.
-Pobre amiga l proseguio Celestina com os -Mas de que serviria isso, si minh.a mãe, illudi-

olhos marejados de lagrimas. = Choras porque dupli- ela, como está, pelo padre, chamal-o-hia de novo, e
III

caram a tyrannia de que és victirna, nào?. \ então o perigo seria maior. Bem sabes que lã em
Ao passo que sendo sympathica, embora não -Estás enganada, miuba querida: a tyrannia é casa é minha. mãe quem põe e dispõe....

.seja bonita, captiva logo os corações, inspirando urn a mesma; mas é que de algum tempo a esta parte, -Em todo caso é impossivel esse silencio, Ada.amor duravel, calmo, ao contrario da formosura. sem presinto qne um grande perigo me ameaça.... Olha que estás sériamente ameaçada. Eu s.el o CJ.nesympatbia-que inspira uma admiração ardente, mas -Um perigo! Qne ,tizes Ada ?.... é nm amor de padre. Mamãe Já me conton uma hiS-
volnvel, passageira....

.

-A verdade .... Não conheces o confessoI' de mi- toria a es::;e respeito, que succedeu com uma sua
E a(!uella que tem a dita de ser ao mesmo tempo nha mãe, o padre Roberto? amiga. Repito-te, A.da., estás sé"iamente ameaçada.bella e sympathlca, póde orgnlhar-se e com razão de -Conheço. E' nm homem detestavel! -O nnico meio de que podia lançar mão era

inspirar' amor até aos mais insensiveis; póde a sen --E' mais do qne isso; é um malvado! avisar men pai; mas esse meio será destruido por mi-bel prazer escolher entre os corações, que se the offe- -- Men Deos ! As tuas palavras assustão-me ! 1111a màe .... Por conseguinte, acho-me só, completa-
recem anhelantes, aqnelle qno mais the au!'adar. -··Esse homem, continnoll Ada, esse homem, mente só, exposta não só a ouvir as torpes. d�clara-Ada e Celestina pertenciam á seita°d'essas mu- que invoca a miudo o nome de Deos, teve o arrojo de ções d'aquelle homem, como tambem a ser vlctnna da
Iheres. Amb.as contavam desoito annos, e com dizer-me um dia cl'esses que me amava !.... sua infamia ....
quanto Celestma pertencesse á classe média, a classe -Jesus! E o que fizesto ? -Mas teu pai terã tão pouca força moral. queque trabalha, era tão delicada como a amiga. -- Repelli o insulto, pois uma declaração d'essas deixe aquelle homem frequ�ntar a sua casa all1cla

Quem as não conhecesse, affirmaria que eram da parte de um padre é um insulto, e fui contar isso contra a sua vOEtaue ?
duas_irmãs gemeas, tal era a similhança entre ellas. a minlla mãe, e clu8res saber o que me disse ella? --Lá ern casa, como já t.o disse: s6. quem rr:anda,Imagine-se duas clonzellas da mesma altura, Disse-me que eu era uma estupida, que não enteu- quem grita, quem põe e dlSllÕO e mlllha mae. E
morenas, de olhos negros e graneles, palJidas, só com dia o se.ntido das palavras do jesl1 i ta I... a lém de q ue, meu pai, consta n temente molestado
a differença de ser a pallidez ele Ada mais pronnn- -- E teu pai não foi sabedor disso? por ella passa quasi todo o seu tempo no club. Já
ciada do que a da florista. -Não; papai de nada sabe. Tenho medo ele con- vês que, embora elle nrlo queira lil o jesuíta. este p6d�E si havia mais alguma differença;, era na tristeza tar-Ihe o occorrido. aproveitar-se das muitas occasiões em que meu pa�que ressumbrava no todo .da donzella aristrocatica, -Porque? está rÓI'a para Já ir. Agora, por exemplo, meu paltristeza essa que sem duvida pl'Ovinha do viver triste I - Porque elle é capaz elo matar o padre,o quo 1'0 tenciona ausentar-se por oito dias.
que supportava. I

evitar uma desgraça..

H.Em ba r r i ca s, a dinheiro ele contado,
fu r-se-h a 1$500 rs. de desconto.

Ourives
AO, PUBLICO O -abaixo assignado participá ao res­

peitavel publico, qne está habilitado
para fazer qualquer trabalho de ouro,
prata, brilhante, etc. concernente á arte
de ourives.
'I'ambem faz concertos e abre letras

sobre qualquer metal. Preços os mais
reduzidos. - Estellita de Andrade
Freitas.
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GONORRH£AS
Pietro de Pietro,ourives, natural da

Ital ia.pretende retirar-se p'lra a Euro­

pa a tratar de sua sa ud e,

Desterro, 4 de Agosto de 1884.­

Pietro d Pietro .

cu radas em po uc..s d ias sem

as m assu n tes injecções nem

os enjôos e a bcrr ecimen tos
causados pe l as ca psu l as, 0-

pi s t IS" xaropada" etc. Só­
mvn te corn a LEALlNA, te­
media i nd ige nu. Unico depo­
sito QIn Sinta Oa th ariua , á
r a a do Principe n , 15, ci­
_ade di) Deste rr o. Em casa

w do Sr. Rn u l iuo Horn. Dêpo­
s it» geral no Rio tie Jane ir«;
19, r u a d a Quitanda, Droga­
ri .. Sa n t» Antonio.

CASA DE MOVEIS
RUA DO PRINCIPE 1111

Pa r a e s ta c.isa chegou ultimamente

pulo paquete Rio Jaquarão, um l i nrl o
sortimento de mobilias a ustr ia cu-,

p<lra sala assim cornu ca d ei rh s a v u lsàs

que se vendem por pr(,�()s muito ru­

z..a veis.

REPARTIÇÃO DA POLIOIA

João M«ue-,

VENDAS SO' A DINHEIRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ria, do offi.cio, que de n():� se a-! . Sorno� �nfUrlllnc1os que na'i E' urna c1(J�l.l_dft ... impagavel.» I' rrHEZOURO PROVINCIAL
presenta Incluso, do 01'. JUIZ mu-] noute de lo do corrente, no 10- - 3a SECÇÃO
nicipal d'esta capital. gal' chamado Cacupé, da fregue- I Hontem ao anoitecei', entr. .u I Rendimento de 1 a 19de Agosto:

Ao delegado da Laguna, 1'e- zia ?e Santo, Antonio, José Je� �o� porto»
�

do Sill o paquete!
-, � [Geral.. ....... 6:206$163commendando que preste ao e11- reuuas Cardozo espancou bar- Iiio Jaquarão. 184-80' '" .

1 906(;t,",'361• • •

-

•

� i 1 ltSpCCla .... 'Ii'

genheiro Ezequiel Correia dos bararnente a Theodoro Fernan- Veio de passagem oim SU;\ I
Santos Junior, que p.un ahi se- des de Souza, ficando o offendid» exrna. esposa o n(88) distineto l
gue em commissão do ministe- n'urn lastimoso estado. amigo João Machado Tavares, 83-.84�Gerul ......
rio da agricultura, o auxilio de A autoridade local, ao ter co- qne vai á Europa trata r de ne- I

que carecer, devendo n'este Hen- nhecimento do crime', t0ll11)11 im- gocios ele sen interesse. \
tido officiar aos respectivos sub- mediatamente as medidas que E' corn subido prazer que

-----.-

delegados. o facto reclamava para o cas- comprimenta.mos este illustrudo SOPA DE CI�Á COM OVOS.
Ao subdelegado da freguesia tigo do delinquente. companheiro e sua exma. C011-. �St�l sopa, ....

ue um gl)�to deli-

de .Sanb An�on.i�), dando 1'es- sorte. \ I CL:dl.s�nrrl?, � excessl.vamente
posta ao seu officio de 16 do C01'- UM RAIO

"

dzstmgllee. Eis a maneira de a
.

rente, e esclarecendo como deve Triste _e inexplicavel acoute-
DIz [I Musica Popolare, ele I preparar: fervem-se rlous lirtos

proceder em relação ao assum- cimento acaba do tel' logar na
Milão, que i.1 m aestr» brasileiro de leite com assucar suíficiente

pto. comarca de Lages, ás 8 horas de
Carlos Gomes, tendi) protnpta sua para o temperar, e um bocado

).... () subdelegado da freguesia uma das noites creste mez, pelo opera O Escravo, vai cornpôr de baunilha. No moment» de

de S. Pedro de Alcantara, de- desgraça-do effcito de uma faisca
um .,?11tJ'O . m�,)dntma.-Semim, I

começar a ferver reune-se-lhe

elarando ter-se recebido seu of- eléctrica. Estava d. Luzia Vi- poesia de G. lií, Ducati, duas colheres, das de sopa, de

ficin de 9 d'este mez , e dando os I anna deitaria no seu leito, tendo
chá preto, Dez minutos sâo suffi-

nccessarios esclarecimentos 80- bem junto a si uma menina, sua
O QUE It LONDRES? cient.:s pant a infusão;. pOl' ul�i-

bre o processo a que allude. filha, de 10 annos de idade, CUI1- Londres cobre 700 milhas mo ajunta-se a este leito assim

Ao subdelegado ,da Enseada chegadas uma á outra, d�scan- quadradas inglezas, Nasce ali preparado seis gemas d'ovos bem

de Brito, acousnndo recebido a sando ambas a cabeça sobre o em cada quatro minutos uma batidas, passa-se eui seguida por
seu �)fficio de 14 do mez vigente, mesmo travesseiro, quando () creatura e lIJiJITe outra em cada uma peneira. de seda e deita-se
e reiterando quanto the recorn- raio fulminou d, Luzia deixando seis minutos. A cidade augmenta em urna terrina sobre pequenas
mendou esta chefia por officio completamente intacta a meni- cada dia ,205 pessua;;:, ao anno e delgadiseimas.fatias de pão tor-
de 11 do corrento rnez. na, que entretanto transida de 75,000.

.

rado.

Ao subdelegado da Lagôu.pa- susto mal pôde gritar: «Acudão As ruas teem.a extensão de
ra que providencie sobre a quei- minha mãi l» 7 ,000 milhas inglezas. 'I'odos os

xa de Manoel de Souza Baptista Segredos da natureza. annos se fazem 28 milhas de es-
Dia is de Agosto, ás 4 horas da

.

t t lib t ..1 t d f b
.

9
tarde:

con ra a pre a I er a, ue nome Em outro leito, 11<10 longe do ,ra as novas e se a ricam B,,· tr 763 O
P t 1

.

d 'I NJ d L' d I
,\l orne 10 "

erpe ua, all mora ora. de d. Luzia, achavam-se os seus IDl; casus. I o porto e on �'cs Thermnmetros: mínimo 20,8, ma-
Ao Exm. Sr. Dr. presidente filhos Antonio de 13 a 14 annos enGram cada annu 1,000, naVIOS I ximo 23)5.

-

da provincia, dando cumprimen- e J'uâo, o mais velho de todos, e e 3,000 marinheiros. Nas pl'i- Ceo nublado, vento S.
to á sua recommendação, conti- o raio queimou o mocinho An- sões entrain caela anno 73,000 �"""""""'-"""".!"'.��

da em officio de 7 do rnez proxi- tonio desde a oabeçft até os pés, pessoas. rUBLICAçÕES A PEDIDO
mo passado, flob n. 105, que se dando-lhe a morte, e ferio bas- Em cada anna os estrangeü'as
refel'Ío ao aviso do ministerio da tante a João, não sendo porénl de passagem caleulam-se em r

Para deputado geral

justiça, de 16 de Junho ultimo, grave o seu estado, 100,000. Em Lonfll'es ha mais! 2° DISTRICTO

'e apresentando uma informação Pela mesma faisca, furam catholicqsdo que em Roma,maiH I Advogado Francisco Tolen-
concernente ás prisões da pro- ainda fnlminados\ alguns ani rna- heb�'eus dil. q�e em toda. a Pa-! tillo Vieira de Souza residente
vincia� na qual menciona esta es que estavào nas immediacõeR lestma, mms l1'1andezes do que I '.

'
-

,

B If'
.' I na Cidade de � J()�e""chefia 17 diversas cadêas. da casa. erp e ast., maIS escocezes do . u. _'.

Uma grande desgrítça para que em Aberdeen, l1lais gnule- i Qua1'enta éleitores.

essa infeliz familial zes do que em Cai'diff. As fübl'i-
I

Para
cas de cenreja de Londres, p08-·
tas ern linh3, se estendel'Íam até
Nova-York.

7: 112$82/}
67$662

/1:180$486

OOSERVACOES METEOROLOGICAS

•

PRISÕES E RONDAS

Dia 16

DOUDA ... IMPAGAVEL

d.�putado gera!
lo DISTRICTO

Conselheüo Manoel da Si]va
--- !Mafra.

Devem aqui estar nflJe: do I
V.

.

om'te, o paquete Rio Grande, e i mte e cmco eleitores.
� I---�������do sul\) vapor. inglez L/hatam. =-- ""'''''''P'óê7.-w"""""_'''''''''","''''"",,,, ""'....,,,"'... •

f:1 D 1- fil' A 17 S.!.'j � li l:J '

Ao xadrel. do quartel da po- I

licia foi recolhido, á ordem do
delegado, Antonin José'Fel'reÍJ'a
Dias, por desordem.
Durante ;}, noite ftli a cidade

policiada;
A's 11112 horas foi rondada a

guarda da cac1êa.

Dia 11

Lê-se na Revista Gabrielense:
«Oum uma escolta do 18° bata­

lhão, que ainda se acha n'esta ci­

dade, veio uma mulher de côl'
escura, que se veRte á phantasia
e é fanatica pela vidn" .. militar;

Enthusiasrna-rne á frente clus
so 1 d ad os,m ilitarisa-se o maispos­

Do xadrez policial foi posto sivel, e, em urn dos ultimas dias
em l�berdac1e Antonio J. Ferrei- da semana transacta, quando o

ra DIaS. 40 batalhão formava para fazer
A cidade foi á noite poliCiada" exercicio, ella vestio seus uni­

. A's 2 3{4 horas da madrugada formes, collocou na cabeça. o

foi rondada a guarda da cadêa.1 capacete, adol'l1oll o peito com

suas hOn7'osas medalhas e veio
á frente do batalhão dando vii'
vas e bradando ás armas.

Está presentemente no abal'­
Para o Rio de Janeiro--vapor racamento com os soldados e é
naco S. Lourenço, comm. Glli-, pl'ovavel que volte com- eUes pa-
Iherme de Castro. '

Ira o Alegrete.

MANIA ENGRAÇADA
Conta um jomal que um irmão I I't..lf'andega.

do rei da Baviem é d()ido furio- i, Pela �nspcctoria clesté\ alfandeg� se

so: julga-se leâo e põe-se de ga-I f�z pllbllCO gue, achando-se as mercu­

tinhas,a C._;lTer d'um lado para aona? contIdas nos volumes abaixá

outro, mordendo as gam,bias do
merlclOnados no caso de serem arre-

• ,J t d' 'd::l i matadas para consumo, nos ter!l108 elo
seu aJuuan e OI d1S. i

cap 6° di' tl't 3° d 'I t d

I'
". o I Cgll amen o e

QUi'NOIVOS' i9 de Setembro de 1860 e art. 18 do
. ,. .

decreto de 31 de Dezembro de 1863
Em Klew (Russm)uma respel- os seus donos 0'0 consignatal'ios de�

�avel matl'una de 104 annos de verão desp(�chal-as e retirai-as no pl'a­
Idade acaba de despozal', em zo de 30 dIaS, sob pena de, findo el­

quintas nupcias, a um sujeito Ie, serão vendidas pOl' sua conta, sem

de 99 annos. que lhes fi.que direito de allegar con-
Ella tem 12 filhos e trinta. ne-

tra os effeltos �lesta vend��
•

'
.

1,.
3 barrIcas vlOdas da corte no va pOl'tos, elle so tem dous filüo8, um

I inglez GavoU7�, descarreg�das nes-
de 70 e outro de 68 annus. . ta alfandega a 8 de Junho do anna

POLICIA DO PORTO

SAHIDA NO DIA 18

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



proximo passado, sem marca e nume-I LONA, CABOS,ETC, ETC. .1 talha dê Clra,me para. cal'g�, ! t,el�no
r o,

.

3 peças luna n, 1,3 ditas n. 2, I de barras oe escotilha, o mouões
9 pedaços de ,cano? ue ferro, da I dita 11, 3, 4 ditas n. 4, i dita n. 5, i grandes.

mesma procedencia , VIndos no vapor/dita encerado. 18 meadas de fio, i ARRANJOS DE CA�rAllA, ETC

nacional F[io Po:rcH1á, descarre-I' rolo de c;lbo, i 3,4., ! O b:'a9as de dito' i tabuleiro oscillallt? e urna mezé�,cados nesta alfandego a 20 de No- 2 314, 10 maças Lie dito 4, i rolo 2 bancos de meza COXIns sobre cal-a

d I" -n

1 I
'

vembro do anuo passa 0, marca C�R' I de dito 5, 112 dito cJ,e dito oe can �a- xões (que guarnecem a cama e ser-
sem numero. I mo 2, i dilo dito:2 1.12, 1 112 dito vern de assentos), i tremó e i guar-

3 co.lum.nas de feno da .mesm:1,�ro-1 de ditar 23, 1, 1'0\0 de cab:;, de lca- da-comida,
_

i ambulancia e<)1 cadeia
cedencia Vindas no vapor inglez ja- nhamo .3, 01. dito d,I!.o 4� i OI�O.,{:I�() ra , 2 lampeo2s_de camera e o tarnbo­
n07VCiJ, descarregadas nesta alíande- de manila 2 314, i (lito d,lto de dlt,). o , rotes, 3 larnpeões lateraes de camara,' O bilhete da loteria ele 500:000$,za a 24 de Acosto do anna passado, i (rito dito de dita:3 �514, 112 d til i terno de xadrezes p:ULl. mezas, 2

n. Hi6157, pertence á sociedade�lal'Ca (i?JcPRT nU�11ero i 75, i 96, 200. dito de Langard -7 '11.2,2 d.itos l.1e fio, IJ:OHlllDS (coberta) ele mezas, 7 toalhas, 1.',

I 97 d d auarxo:
1 caixote da mesma prnccdcncia, 2? me:HJa� de �o!'dln.li't,.., Ita� e

DESPENSA José Gularte
vindo no vapor nacional Ffio JCb- dita, 27 ditas dita mulhar, 9 ra�pa- A II" i . ,,', 2 Gabriel-

descarrcaad t < I duras aluuns aanchos, sapatilhas, 1 ga leiteiro 8 a�sucal ell o, , C 1'[guarao, escarrcgauo nesra cI -

,,' � '1\ �'r, o'." � pratos para empadas e!) para COIl1I- Silvestre Antonio de arva 10
Iaudeea a 30 de Novembro do anuo maueas, otc.vcc differeutes taillanl�o::" d: 0,) J: ,,' . , .. " -Órv 2 L '" Domingos Antonio Francisco� (J

.",'" '5 moitões duelos de bolina, 3 ditos' a .... � rtos P,iotl vogetaes o uaCI,I::;, vpussadu, marca C. M. S, Leslie, sem, . I.
I .. _

I i terrma e urna col bel' srande 1 par José Antonio Gomes
- . sinzelos de dita, a guns rnortões (e, b.' L

.

F
.

C' t
uumero.

,
./0)
',. .

. � k sad. " de pinças para assucar e um trinchan- 'UClO IranClSCO apiS rano
1 C" ixa da mesma procedencia [differentes tamanhos e - pas::.ac 1)1 e"

'1 d b I 1. Francisco Nicolau Martins•

u ",�
.

(,

d
.

c' b . te,' terno e a onças e pezos,vinda no vapor nacional F(w Pa,T- e unir a os,
cafeteira c 1 bule, i moinho lie café e Benedicto Custodio da Silva

do, descarregada nosta :.dfanc1cga a llIATEnrAL DE CARPINTEIRO
i castiçal de latão, 1 balança de 1110- Roque Manoel da Conceição8 de Janeiro di) correntc anne, mar-I 5 f(tI�dos de estopa, 9 fLliba� _de l.1 e i peneira, 1. taboloiro para pão e, Laurentino Machado da Costa

ca lVI, � n. 59.
, ,I �obrc, ;)� lb. pJ'�gos de composlç�O, 1 fõrma de puding, medidas para li- Sabina Hoza de Jesus

1 caixa �3 m��s�1: pr�e:dencla, VII1�1321,Ib'Cldltu, sO�rlldos, � 1/2 lb. dito C!ui:los, 7 ,copos para agua .e ,5 para Joaquim Antonio da Costa
da?ovapol nacional 'v,o _Para cobre, �O lb. sola de Lumba,.3 co- VInDO,! trinchanie.I garfo,6lacas de João Jacirnho Flores
rua., descarregada ncsta alfandega a I berras de encerado da escotilha ele

meza, 6 dilas de sobrcrncza.f garfos, Manoel Hicardo

1.6 ,de Jane�l�o do �ol'rente armo, mar-I r�,., 3 ditas. d�e dita ,d�., �I'Ó:.l, .

eapas seis colheres ?e sopa, ti,ditas para Aleixú João da Costa
C,\ M C_, nUI,dero ..,3.

_ pala �nch()rel1,::' de anHII::IS, 1 capa de sobremeza,6 dIlas para' cba, 6 gar- Adriano Antonio Lopes
,

t caixa Ignorando-se a proceden-' escotilha de re, 2 varas ele bomba, 2 fos para sobremeza, 6 pratos fondos: Victoi'ino Jacintho Lopes
CIa, marca S C J.

), buxas de bomba (t;obre��lentes), i 6 ditos ['azos e 6 para souremeza, 6 Appolir:ario Rodrigues dos Santos
12 buct�as de ferro, Ignorando-se temo de taboas de passa,OIço, i es- tigelas para cafe c 6 chavenas e pi- José Luiz Felisberto

a pl'OCCdenCla, sem marca.
. cada, de corda. e aCCOSSOl'lOS, 2 dlt�s ['es, G copos para ovos e uma leitei- Jacintho de Souza

Alfandega do r�estel'f'o, 2�de Ju- de I'e e 2 de meia. nau, 2 dlLa� oe
ra, uma porção �de pannos para brn- Ignacio José Flóres

lho de i88L-O Il1spe�ol', r'edro porã(.� e 1. de escutIlha, ,2 tonel,s e peões. Francisco L, dos Santos Barboza
G a,etano }d. dcxJ l.,·osta. 2 pIpas para agua, 4, cortmas

FOGÃO (COZINHA) João Barriga
Qi;;;;m;;;.;;.;.;;;�...m�"��-"iõi$llI lateraes, 12 barras ou braçLls Daniel Lopes

-1\"tI('(� ,

'R' "(t-OT;iÇi de c3.brestanle, 1 chiqueiro e 1 1 forno, 3 chaleiras e 7 cassaro- José Francisco de Souza.lJjjvLAlL.1i )1 rllJ I II i f' 'deI'ra Illn coa• capoeira para aves, 2 cascos ;de :lS on pane as, rIgI , (- Fica sendo depositario do mesmo---------------

armadura) 7 baldes de ré c 4 de C0n- elor, um machado, 1 faca, um garfo, bilhete, o Sr. José Francisco de Sou-V�,Cr.,·,,·,-·l��,J1j),JI';,�!\In;j ..I\� n.,O f d
'

9 f J'g·I..Ie·Iras e
Ci! _� ,�.ü)U; 1iU véz, 5 xadrezes dé ré, 12 ditos e pos- um:l. aca e pIcar, '" I' II

"

�
za, negoci.ante d'esta praça.

tigos, 1 funil par:.l agua e outro para cassaro las de assar e 3 pratos de
Desterro, 31 de Julho de 1884.oleo, 2 ventilaJores e tinas, 4, mas .. lata, 3 tinas de páo e urna colher

taréos (sobresalentes), 2 vergas de grande, i colher, 2 enndinhas, 1
III I lantCl'l18,

.

ABAIXO assignaclo, procuradorjoanete, i serra de arco,
. JJom la l e

de sna mãi D. Mal'ia dos Pas-LIST..8...
" ' tanque, 2 tanques de re, 2 caixões MANTIMENTOS

G' I h d'dos sobresalentes, q�e devem ex.l�tlr a
[Jal'a I.olacha de próa 2 ditos de di- sos raça, Ulllversa er eira

bordo da barca mgleza KINFAUNS u, �' 2 barris de terç:) de came de vac- de seu finado fi! ho Manoel FranciscoCASTLE, á venda perante este vice-' ta de re, o tanques para oleo.
ca, 4 ditos de carne de porcl,)) 2 bar- da Silva Arêas, pede a tod:JS os deve-consulado, conforme ° edital publi- 'I OLEOS, TINTAS, ETC. rilinlHis de manteiga, 1 particb de dores, do mesmo finado, a "irem satis-cado no «Jornill do Commercio» e 1.5 gallões de oleo crú, 1.6 ditos bdlal'.has !)(lra a tripulação, 4, 1jlt f d b' d 90«Regeneração» de 19 do corrente

I de dito fervido, 10 ditos de dito cul-" 1/v)
azer seus I e .ltOS, no prazo e

Larr�cas de enilhas pIsadas, i _

� dias, a contar da presente data.mez.
za, 1 dito de dito parraffisia, iO cli- barrIca ele ar�oz, uma dIta de n�elaço, Deste:'l'o,9 de Agosto de 1884.-APPARELHO DE ANCORAGEM I tus de agua-raz, 3 ditos de yeroíz .. i 3 I d 18 a j"S cl" .� g:l. e \'Iflagre, g na:... v Antonw Francwco da Sil-� ancoras de fundear, 1 diLa de

I
dito de dIto copal, 22:� Ij�r.as ,aiva,ia- citraLo, 38 lib; man-teiga para cama-I va, �A7"'êas.esplf\l', 2 al:corotes, 309 braç�s delda de chumbo, 224 �ID. UILa de ZJn-

ra, 30 latas oe CUflSei'\':tS (hVerSas,I�m= p' .__ ;a-' EScOI'I'ente_ i Jilt,. 90 dilas dIla \1,0 I co, 1.40 lib. :ermelhao, 40 lib. am- 20 lib. cbá, 227 lib, café, 9. latas I 11 NNFliTf;"nsamarraçao, 1. �)1anea de él?COra, 1. O!-lb�U' turco,224 ilb
..
Lll1ta .preta, 14 de carne cosida,uma j<li'l'(1 de trIpas ej

ül ... iuhllv
ta de corrente)i parde pes ele cabra, IltD. seccante, 1 bexlga,calxu com 7 um harril de linuuas, 27 frascos de
2 bureis de ;l101inete, 4 alava.ncas li�. de massa, _i 1/2 barril tIe alca- mostarda, 17 dit�s fruct::.s em cllnser-I
de ,00�olJOetc, 6 g�\[�chos ele cOl'l':nLe, 21 t�au, ,5 1/2 ditos de pez, 2 1/2 'va, 4 garrafas de "inagre, 2 frascos ImOl toes, 2 mOltoes com talllas de dItos (le breu. de ,J!canfol'a, i 70 lib. batatas em I

arame, i cabo de reboque, 2 virado- I

INSTRUMENTOS NAUTICOS, ETC. �ODSel'Va.
'

res, i cabo de alar com 120 braças. i d
'

d '" d' Desten'o, em 20 do Agosto deprumo e vareJ') e cor .a, � 1- ve:nde-r;;e!l pa.ra acabai·, fi
BOTES, ETC, tos de fundo e corda, 1 coreia de 1884, -O encarregado do vice-con- �oo rf§. o kilo

2 andainhas de sel'l'iülas, 1 esc<J.-1 barquinba, carretel e2 ampulhetas, i sulado, Carl Sch:J.Jr,f!.
ler c lome, i salvauvidas, velas e Ie-I porta-voz, � buzinas, 4: lanternas j;l- ---,------.
me, i gig (úscale!'), '1 canna de Ierne tcraes, 2 ditas ilscdlantes,i dita tOl - f.l')�l(1IH � ���, n � �)m ;�IIHde latão, II, tuletc", de ht:tl), t O di-I badilbo, 1 bitacula e 2 Ian tenus, J tA1L�0LJUrhJjU �jfi iiMA� Ui� o(

tos de_fcl'J'o e dez remos,i buia delaguibas de marear e 2 cartões (sobre.-sa.lvaçao, I sa.lentes), i oculu de alcance e :l. bl-
VELAS noculo, i barornetru e i ampulheta

3 velas mestras) 2 diLas de próa,
de hora, 1. �bronometro ,

e i retogio
5 J'l" �.. e�t-·,y (J'e rel'leil' 4, J' '_

de parede, .óI bandeiras Inglez:ls e i(I (\� (lu �" , "J, 1),(,
It.· I 1 II

-

d
,.

,t .... ' 4 t�· ('11 'te�' 4 rel"'c!l' S 3 "_ Jac (. 1)�H1Uelr(J a,' C;) eeçaJ e CO(JI-net,:' , ! a I e .� , ",J, \ e

,
'

. 1. .1 •

las distinctas, i dita de batel, 3 ditas gas. COnHnel'��aes, CO(:lJgo CiJ!lHnef'-' abaixo assignado faz publico,.. 0} fi"tI. 0.1 Clal, 2 canhol.'s par;.!. signaes e SUdS
"t'car:1llgüeljaS, � .. I ·as ue mezena, ...

9 '-

G f
'

(
.' \ que procura a l'lt4CO man 11110

. ", ' I' I carretas, I'0Joes e ogos awes li-IdItas de esta.y, 1 dIta volant:" i (,Ita
I I" I )

, .,.

I sobro navio fp"te o carga. pal'a Id ttl d ,2 buja Tonas ge_lO 1as para signaes) ti espmg:Lr( as, v .Á (.. �

�',e )a
..

e
, ej' rne�ena, i 'I I" ,I e baycHletas, 6 culelus c 4, nistolas. I ()CCi)ITGr aR de�'pezas haVIdas I ]\T., ru" T['�J'�'['l"\ 11 r.,7 ['"(z-se co-moveis Ij,CltaSi.lXas, �eaace�-! 1",. .. ."

_�" ,A� """ • If, ,_

,

tay de 'reb.ch:), 2. velas., v:J.rredou;as.l ,,)

OB.J'ECTOS DIVERSOS
,

I n �8te !I,.P':l'k:, '11 �1. ICJ\wntla ,

oe I �.J\:h p�mt �'6�l,.a ,pr.�ços r::z"avels ,ede traquete, 2 ditas GILa da ga\'ca, i A. h C,-i II"I'D codJgü de s!gnaes 111.000$000 .n, ..• tS_ dU n�enos; i (,Utll loJo II as::;elU,' tla�a-se ,1 qualquer
i balde de ré e accessurÍos. ! telegmphlcos, 3 paro;:; de algemas, { i As offertas serao aCeitas n es- hora com a propnctana.

Jornal do Oommercío
����������������������������������������=�=�����=-&m���0�@�����S<�:�'�t_�_��.�'��AA������a�?Y\'!?!I5'l-�r::==r=n2iB9if.óL m-�!'55FE'9'fNtzaP: t,,*,:�mwF!SdNPS"* li iZI CS5'i.1r;� r:a:: .Wb�:��

te consulado em cartas fechadas
até o dia 22 do mez corrente,
ás 11 horas da manhã, Dester-

1'0, em 16 de Agosto de 1884. -
O encarregado do consulado,
Carl Scharff.

3

.....

DIVERSAS MARCAS

Sensivel reducção nos preços, para
liquidar-se uma rica variedade de joias

A' requisição do capitão do de excellentes comes.

lugar Borgerhout,n.l'l'ibado n'este NO ARMAZEM DE

port!) em viageql do Rio Grande �H��(;i Ph\]!} � I\]'�V: fi�l�� i� Ill,'
U

" �.h..�0� iJV�H'IUd fj U::Jldfh.�fido Sul püra (JS Estados, nl(1o� o

Rua de João Pinto

Risco maritimo

COlnicla
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Xtrope Vegetal de A. Go'.es
ATTESTADOS

Além dos a ttestados dos il Ius tres c Ii­

nieos, Srs. Drs. Be'lchiol' da Gama Lo

bo, Seraphim J. Rudriguez de Araujo,
Car-los Hen r iqson, Cal das; Felix Rodri­

gUE'Z Seixas, etc., etc .. fluc �JOS abstemos

de pu bl ica r, tranSCI'8V ernos os seg u i [) tes:

II

Attesto que soffreridc de uma forte
bronchite ha tempos, fui aconselhado

q�e fizesse uso do Xarope Vegea
t,al de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre) des padecimentos que tanto me

pel'seguilllll.
E por ser verdadeJ,as,.:igno o presente.
R,o Gr-ande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sel l ado e reconhecido.)

Attosto quo achando-se meu filho de
nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof­
frendo de uma Lronchite, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmente curado.

II' Em testemunho do verdade, asslguo
o presente.

.

Rio Grande, I de Março de 1883.

A rogo de Ma ria Jose Feijó,
por não saber escrever, Joõo de

Ara'ujo Pereira,

Dezenas de attestados ucompanhão as

bulias de cada um d'csses p repa rados.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAUL INO HORN

PRECISA-SE para seguir p.1ra a

cidade da Laguna, de um casal
de creados para cosinha e co-

pa, preferindo-se de nacionalidade al­
lemã. Para tratar com Mmoel Hen­

rique de Souza, na chácara do falle­
cido Estanisláu.

�nECIZA-SE de uma criada, boa;
�iofol'ma-se no escriptorio d'esta
folha.

CAVALLO
VENDE-SE um l i nrlo ca v a l lo tor-

,

dilho rezado, com o cumpetente
el im , mant» '3 tudo o mais n ecessa rio

para mantaria. Para tratar na chace­
ra do fa l Iecido Estanislau, das .2 horas
tua diante.

MUITA ATTENCAO
•

.>

Vende-se a excellen te casa si ta á
rua da Figueira, n. 29, com agua
dentro e dando os fundos da mesma
para o mar, o que redunda em gran­
decomrnodidade para os moradores.

Tambem se vende uma ferraria,
com todos os pertences necessaries á
mesma.

O motivo d'essas vendas é ter o

respective proprietario de retirar-se
da provincia. Trata-se á rua Sete de
Setembro, n. 11, com o machinists

Magalhães Abteu.

�reciza-se de UlT! menino para
� todo o service, A tratar na cha­
cara á rua do Arêão,

MILHO SUPERIOR
Vende-se DO Deposito de sabão e

vellas a 3$500 � sacco. I

DI�J\MANTE!
_,.

A THEZOUR.A.

Est·", alfaiataria, por baixo do ho-'

tel JluT'oT'OJ, encarrega-se de fazer

qualquer obra com prornptidão o cui-
• dado. Também se encarrega de ta­

lhar somente e acertar, conforme a

vontade do freguez, pelos preços se­

guintes:
TALHAH E ACERTAR

Calças 'de panna ou casernirn 1$000
Colletes idem ' 1$000
Paletots de panno ou casemira 2$000
Fracks.croises ou sobrecasacas 4$000

Sobretudos, etc., pelo preço que

LU

se convencionar.

Calças e colletes de brim, cada

peça.. .. .. .. .. •. .. .. . $500
Pale tots.. .. .. .. .. .. . 1$000
Na mesma casa se indicará pessoal

habilitado para a confecção d'estns
obras.

Alexandre Delayti.

OLEO PAR A LAMPEÕES
D.A :F.ABRIC.À

Wadsworth, artinez & Longman
NEW-YORK

170 [l'áos de Farenheit, livre de eXDlosão, de fllllla�a e de lllall cheiro

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui particularmente para onde lia crianças. E' crys­
talino como agua destillada. Sua luz "é. clara brilhante e, sem cheiro.

Offerece "ta::n:ta seg1ULran.ça
que se o Jarnpcão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará-extincta
immediatarnente.

.

E' conservado da mesma forma quo o kerosene, tendo as latas um si­

pilão de patente que permute encher os Jampeões com a mesma lata, sem

desperdício algum.
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-

pando-os e pondo novas torcidas,
.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatnmente serão at­

tendidos, a

'VADS\VORTH� IIARTJNEZ & 1IONG�lt\N
NEW-YORK

fabricantes o exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.

Ilemetter-se-ha catálogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,
i vre de custo para o receptor ..

i �J' I� U ii li I� fi � , � rr g 1\ U � N � l1 � I�
IttAU r\ [ � U � l ft ;� 1\ it � : � i' � �

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
.A.LT..A.. N"O'VI:I:>A.,JC)_E

Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio oe Janeiro um

importunte sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maior gosto e modernismo.

Preços sem compe1;e:n...cia,

T,-)
Heccmrnenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicainento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E"
efficaz pilra todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como S8-

jão: bronchites, catarrhos, defluxos ,

tosses rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellente medicarnento , pre­

para-se no HiD de Janeiro, na Pb�H­
macia BrClgantinl.i, de Mendes Bra­
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na

.

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da La[una 5

PREÇO 2$000

D.A.

FELIC DADE
reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Con-

stituição, n. 2 .

onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias
das cidades do Ri(J de Janeiro e Porto-Alegra, des premies de

20,25,40 ce 500 co::n...'tos.

VERDADEIRA IIOfdEOPATBIA
Do Laboratorio Especial Homeopa.thíco do Dr. Sabino

43 RUl\ no BAllÃO VICIORJ\ 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de
. L"'(JJ[Z ::B:O�N" &. C ..

� RUA DE JOÃO PINTO 9

Todos os medicamentos horneopathicos mais usados, em globulos e

tincturas, carteiras rle 12 e 24- medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do DI'. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-SP. Cura das Erysipelas. '

CARDORNus-Facilita.·(\ dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz Horn & O.

JUlf\ DE IjEI'fI�
Aluga-se uma: para informa­

ções na rua da Paz, n. 5.
r :

\o \
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